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Caracterizou-se a função pulmonar e a presença de comorbidades em pacientes 

com DRC submetidos à hemodiálise. Trata-se de um estudo retrospectivo e transversal 

que participaram 14 pacientes com DRC em hemodiálise, de ambos os sexos. O projeto 

foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa em Seres Humanos do Centro 

Universitário do Sagrado Coração (UNISAGRADO), sob parecer nº 6.743.086/2024. 

Todos foram avaliados por meio da anamnese, exame físico e da avaliação da função 

pulmonar. Além disso, foram coletadas diretamente do prontuário dos pacientes as 

características sociodemográficas, hábitos de saúde as comorbidades associadas e 

quando necessário fornecidas pelo próprio paciente. Observamos que 35,7% dos 

pacientes com DRC em hemodiálise apresentaram função pulmonar dentro dos padrões 

de normalidade, 21,4% distúrbio ventilatório restritivo leve, 28,6% distúrbio 

ventilatório restritivo moderado e 14,3% distúrbio ventilatório restritivo grave. Em 

relação aos pacientes com DRC do sexo feminino, 34% apresentaram função pulmonar 

dentro dos padrões de normalidade e 22% foram classificados como distúrbio 

ventilatório restritivo leve, moderado e grave, respectivamente. Ao analisarmos os 

pacientes com DRC do sexo masculino, 40% apresentaram função pulmonar dentro dos 

padrões de normalidade e distúrbio ventilatório restritivo moderado, e 20% foram 

classificados como distúrbio ventilatório restritivo leve. Em relação as comorbidades 

associadas, a amostra estudada apresentou a 21,4% com a hipertensão arterial sistêmica 

(HAS), 14,3% a diabetes mellitus (DM), 42,9% a HAS e DM associadas, a 7,1% a HAS 

e glomerulonefrite associadas e 14,3% apenas a glomerulonefrite. Quanto as 

comorbidades associadas nos pacientes com DRC do sexo feminino, destaca-se que 

33,3% apresentaram a HAS, 22,3% a DM, 33,3% a HAS e DM e 11,1% a HAS e 

Glomerulonefrite como as mais prevalentes. Já nos pacientes com DRC do sexo 

masculino, as comorbidades mais prevalentes foram 60% a HAS e DM associadas e 

40% somente a Glomerulonefrite. Conclui-se que a maioria dos pacientes com DRC em 

hemodiálise apresentaram distúrbio ventilatório de caráter restritivo, sendo a HAS e 

DM as comorbidades mais prevalentes. 
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